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Ementa e 
objetivos 

A disciplina trata dos principais conceitos que envolvem o debate ambiental no âmbito da Ciência 
Econômica. Objetiva-se apresentar e discutir as ideias das duas principais correntes de 
pensamento sobre o tema: economia dos recursos naturais e economia ecológica. Serão tratados 
de temas relativos ao desenvolvimento econômico sustentável, política ambiental e mudanças 
climáticas, sempre com foco no Brasil e nos debates internacionais. 

 

Conteúdo 

Economia dos recursos naturais e economia ecológica; Desenvolvimento sustentável e economia 
verde; Política ambiental; Economia das mudanças climáticas; Segurança alimentar, agricultura e 
meio ambiente; Crescimento populacional, migração e urbanização; Serviços ecossistêmicos e 
pagamento por serviços ambientais; Comportamento pró-ambiental e conservação ambiental; 
Economia da energia e meio ambiente; A pesquisa em economia ambiental. 
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